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A sustentabilidade do território...
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Desenvolvimento sustentável

: caminho do desenvolvimento sustentável

Os caminhos diferem 

mas têm de sustentar 

uma convergência a 

longo prazo 

ecológicamente viável e 

politicamente aceitável.

A sustentabilidade do território...
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Reports & 
recognition

Objectivos do 
Milénio

Cimeira de Bali

2000

Cimeira 
Europeia de 
Lisboa

2001

Livro Verde 
Promover um 
Quadro europeu 
para a RSE

2002

Com. da CE              
Um contributo 
das empresas 
para o DS

2004

RSE para 
as PME

2006

Com. da CE 
Implementação da 
parceria para o 
crescimento e 
emprego: tornar a 
Europa um polo de 
excelência em termos 
de RSE

2007

Resolução 
PEuropeu sobre 

a RSE:  uma nova 
parceria

Comprometimento institucional:



O Livro Verde da CE em 2001, define a RSE
"a integração voluntária de preocupações sociais e ambientais por parte das 

empresas nas suas operações e na sua interacção com outras partes 
interessadas“.



Relatórios de responsabilidade social:

Fonte: corporateregister.com



Relatórios de RS por região:

Fonte: corporateregister.com
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Que impactes têm sido gerados?
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Espécies em 

desaparecimento:

1093 mamíferos (20%)

1206 pássaros (12%)

341 répteis (4%)

1173 peixes (4%)

8390 plantas (3%)

O deserto do Saara sobe e 

alastra-se   Europa do Sul.

Um  1/3 da população da 

China sob o risco de ser 

invadida por desertos.

Problemas de água potável 

são responsáveis por 80% 

dos problemas de saúde e 

1/3 das mortes na Índia. 

Crise ambiental:



Fonte: Economática

Crise financeira:



Crise económica:



Aquecimento golbal:
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Source:EMDATTipos de desastres

Desastres naturais:



Crescimento da polpulação:



Fonte: Relatório Planeta Vivo 2008 (rede WWF)

Pegada ecológica:



O contributo da RSE tem sido insuficiente!
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Importa repensar a forma como a RSE tem sido 
integrada/exercida!
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CONCEITO Transaccional Integrador

Resp. Económica

Friedman

Resp. Filantrópica

Keith Davis

Resp. Ética

Mintzberg

Beneficio Mutuo

Michel Porter

Resp. Civil

Filantrópico

Cri. de Riqueza

Conc. de Donativos

Comp. dos Gestores 

Gestão Empresarial 

Governação Civil 

Não existe uma visão única de RSocial:



Prosperidade Económica

Gerar riqueza e beneficios económicos  

Proteção Ambiental

Reduzir o impacte no ambiente

até níveis ecológicamente sustentáveis e, 

sempre que possível, proporcionar uma 

interacção positiva com o meio

Ética e Desenvolvimento 

Social

Desenvolver as actividades sociais 

e culturais de modo a beneficiar 

os públicos e a comunidade

Dimensões da RSocial:
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 O projecto amplia a participação de mercado 

e/ou permite a organização manter-se 

permanentemente competitiva nele ?

 O projecto viabiliza o desenvolvimento de 

novos actividades e serviços e/ou melhora a 

proposta de valor dos existentes ?

 O projecto aumenta a eficiência operacional 

da organização (relação entre despesas 

operacionais e receitas operacionais) ?

 O projecto contribui para a garantir/ampliar o 

retorno do investimento ?

Desenvolviment

o sustentável

O quanto potencia o 

desenvolvimento 

sustentável? 

Gestão 

socialmente 

responsável
O quanto potencia a 

gestão socialmente 

responsável?

Prosperidade 

Económica
O quanto 

potencia os 

resultados 

económicos da 

actividade?

Quais os impactes gerados...

Dimensão económica:
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 A melhoria das condições de vida das comunidades 

que envolvem a organização ?

 A internalização dos valores e ampliação da 

transparência da organização ?

 O envolvimento dos fornecedores em novos 

paradigmas de gestão socialmente responsável ?

 O envolvimento do público interno na materialização 

das práticas da gestão socialmente responsável ?

 A melhoria da gestão ambiental ?

 Como reforça a ética e a transparência na relação 

com os  púiblicos ?

 Como reforça a ética e transparência na relação entre 

a organização, o poder público e a Sociedade ?

Desenvolviment

o sustentável

O quanto potencia o 

desenvolvimento 

sustentável? 

Gestão 

socialmente 

responsável
O quanto potencia a 

gestão socialmente 

responsável?

Prosperidade 

Económica
O quanto 

potencia os 

resultados 

económicos da 

actividade?

Dimensão social:

Quais os impactes gerados...
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 Acabar com a pobreza e a fome ?

 Proporcionar educação básica de qualidade 

para todos ?

 Proporcionar um ambiente de igualdade entre 

os sexos e a valorização da mulher ?

 A redução da mortalidade infantil ?

 A melhoria da saúde das gestantes ?

 O combate a doenças como  SIDA, 

Tuberculose e outras ?

 A melhoria da qualidade de vida e respeito ao 

meio ambiente ?

 O desenvolvimento geral das nações menos 

desenvolvidas ?

Desenvolviment

o sustentável

O quanto potencia o 

desenvolvimento 

sustentável? 

Gestão 

socialmente 

responsável
O quanto potencia a 

gestão socialmente 

responsável?

Prosperidade 

Económica
O quanto 

potencia os 

resultados 

económicos da 

actividade?

Dimensão social:

Quais os impactes gerados...



Dimensões da RSocial:



Quais as consequências desta visão do 
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Consequências....visão do “business case” :
1 -Visão  não pró-activa

RS, satisfaz problemas pontuais mas não problemas estruturantes 

2 –Impactes externos de  alcance limitado
RS, orientada para medir impactes interno e não externos

3 - Desconectadas e  não relacionadas com actividade nuclear da empresa
RS, encarada como um custo, um constrangimento, acto de caridade e não 
como uma fonte de inovação, oportunidade, vantagem competitiva 

4 - Ausência de caracter estratégico e operacional
RS, decorrente  de respostas a pressões da opinião pública e não como 
veiculo de insights para a inovação

5 - Reduzidas a um nível micro de actuação
RS, Parte do pressuposto que o somatório dos efeitos micro se façam sentir 
automaticamente ao nível macro

Análise MICRO da RSocial:



Análise MICRO da RSocial:



• Modelo baseado triple bottom line

tem impactes limitados ao nível 

económico social e ambiental

• Parte do pressuposto que o 

somatório dos efeitos ao nível 

micro se fazem sentir 

automaticamente ao nível macro

• As iniciativas ficarão restritas a 

líderes de mercado e com níveis 

variáveis  de comprometimento

Análise MICRO da RSocial:



1 - alavancar os micro efeitos da RS para o 
nível macro

2 - criar um circulo virtuoso entre RS e o 
desenvolvimento dos territórios 

O Desafio...

Desafio é:



Solução está:

Pensar a RS não como um conjunto de 
actividades diversas de empresas isoladas

Contextualizar RS num contexto mais amplo

pensar a RS em termos da sua integração 
numa estratégia mais vasta (que o nível da 
própria empresa), tomando em 
consideração a sua implicação na políticas 
de desenvolvimento do território

A solução...



Passar do focus da:

Responsabilidade 
Social

A lógica do “business case”  
centra-se na análise dos 
benefícios  do negócio de 
uma forma estática:

– Ganhos de imagem/reputação

– Aumento da motivação

– Retenção de talentos

– Eficiência na gestão do risco…

Impactos limitados na 
sustentabilidade global

Para o focus da:

Integração Social 

A lógica da inovação macro-
institucional centra-se na 
integração do “social” 
sustentabilidade no core business:

- Desenv. novos produtos, 
processos

- Potenciar a confiança em si e em 
outros players internacionais

- Contribuir para a capacitação 
técnica do capital humano do 
terriório

- Fomentar networks com 
organizações culturais e sociais

- Melhorar a qualidade de vida da 
comunidade/atractividade do 
território

- Reforçar as comunidade 
empresarial local

- etc

O Desafio...



Abordagem inside-out

A sustentabilidade do território...



Abordagem outside-in

A sustentabilidade do território...



Clusters de 

“Concentrações geográficas de 
determinados sectores de 
actividade e organizações, de 
fornecedores especializados, de 
clientes e de outras redes de 
instituições. (…) Um cluster tem 
uma base territorial, que, em 
muitos aspectos irá confundir-se 
com aspectos locais e regionais 
de cultura empresarial e das 
instituições de intervenção local 
e regional.” (Porter)

Clusters de RS: O que são?

Vantagem competitiva de um ou
vários sectores conseguida
através de interacções entre o 
tecido empresarial, o terceiro
sector, a sociedade civil, o sector 
público,… que cooperam entre si
com o objectivo de fomentarem
contribuir para o 
desenvolvimento do território. 

(Zadek et al.)



Vantagens:
• Promove aprendizagem de 

competências

• Sugere parcerias entre grupos

• Caminhos inovadores para 
desenvolver novos produtos e 
serviços e novos processos 
empresariais

• Contextualizar RS num contexto 
mais amplo

“Sem uma relação com a competitividade das nações, iniciativas voluntárias 

de responsabilidade corporativa tendem a ficar restritas às empresas líderes 

de mercado, sem mobilizar as demais” Zadek



A  RS pode liderar os processos de inovação
e a mudança do  modelo socioeconómico

Conduzidos por uma lógica de actuar em mercados
competitivos com o focus da sustentabilidade as
empresas podem alavancar mudanças significativas
com impactos crescentes ao nível social, económico,
ambiental

Esta dinâmica redefine o papel do negócio da 
sociedade  e alavanca mudanças estruturantes  

numa lógica de sustentabilidade

RSocial e desenvolvimento do território 

O Desafio...
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RSE

Estudos de 

necessidades, 

pesquisas de 

opinião, grupos 

focais, etc...

Ampliar a visão 

utilidade das 

actividades de 

forma sistémica. 

Entender que as 

actividades RS são 

parte de uma 

cadeia utilitária, 

mais ampla. Análise do impacte 

ambiental das 

actividades, 

reduzindo-os.

Ampliar a perspectiva, 

analisando-se a cap. 

das actividades para 

enriquecer os activos 

ambientais.

Avaliar as 

actividades que 

podem ser 

desnvolvidas

Avaliar as 

potencialidades para  

potenciar o desenv. do 

território

Foco nos 

resultados 

económicos

Ampliar os resultados 

económicos através da 

dinâmica regional criada

Em essência, 

ampliação da perspectiva 

de análise para outras 

áreas até então pouco 

exploradas 

(capacitação e 

desenvolvimento do 

território) 

e maior exigência na 

procura do  equilíbrio 

entre as três dimensões 

(económico, social e 

ambiental).

Análise estratégica da RSocial:



Desenvolvimento das actividades económicas locais

a) Revitalização da economia regional - apoio às actividades
económicas locais através contratação de serviços, compras, 
deslocalização de actividades

b) Empreendedorismo - apoio/capacitação técnica a empresas locais, 
criação de label 

c) Evitar a deslocalização da actividade empresarial

Melhoria da qualidade de vida local

a) Fornecendo serviços e infraestruturas para melhorar a qualidade da
vida local, como escolas, infraestruturas de acolhimento às crianças, 
centros desportivos ou culturais, 

b) Assegurar equilíbrio trabalho/familia , a promoção da saúde e bem-
estar

Qualificação dos actores locais

a) Qualificação dos actores locais para o desenvolvimento local de
emprego estratégico
b) Estabelecimento de programas educativos/formativoa para mulheres,
jovens, idosos, imigrantes etc. com uma forte orientação prática
c) Melhoria de competências ao nivel local e regional.

Abordagem 
integrada  para 
o 
desenvimento 
local 

Áreas de 
intervenção



Criação de emprego qualificado

a) Criação de emprego, assegurando a qualidade do mesmo tanto ao nível dos 
trabalhadores internos como terciarizados

b) Integração no mercado de trabalho de grupos desfavorecidos e isolados
mesmo com o objectivo de explorar a diversidade e a igualdade de 
oportunidades

c) Disponibilização de mempregos protegidos

Governação local e Parcerias

Intervenção activa na governação local. Intregação em comissões permanentes ou
grupos de trabalho que permitam uma melhor adaptação às necessidades locais e
uma efectiva participação da sociedade de modo a promover uma abordagem

integrada ao desenvolvimento local.

Inovação social
a) Potenciação da articulação com as empresas sociais, empreendedorismo

social e economia social na criação de redes que contribuem para a inclusão 
social. 

b) Voluntariado empresarial qualificado, ex. apoio na capacitação técnica de 
algumas destas organizações 

c) Examina a sua responsabilidade social tal como a capacidade criativa da 
comunidade como um instrumento da coesão social.

Abordagem 
integrada  para 
o 
desenvimento 
local 

Áreas de 
intervenção



Protecção ambiental

a) Adopção de políticas e procedimentos internos que conduzam a uma
dimunição da poluição e resíduos (diminuição dos impactes ambientais)

b) Introdução de sistema de gestão ambiental
c) Estabelecimento de um plano de acção integrando iniciativas para a 

valorização do ambiente. 

Promoção da RS na região

a) Disponibiliza-se para partilhar as melhores práticas e divulgar ferramentas de 
RSE. 

b) Contratação de fornecedores  que  respeitem critérios de RS. 
c) Apoio a fornecedores locais para  integração de princípio RS e  sensibilização 

da RS junto de parceiros comerciais e concorrentes

Abordagem 
integrada  para 
o 
desenvimento 
local 

Áreas de 
intervenção



Presidência

SUSTENTABILIDADE

DO TERRITÓRIO 

COMO DIRECTRIZ 

ESTRATÉGICA

Directrizes 

desdobradas

Acções planeadas

As experiências 

vividas da prática

As 

aprendizagens, 

os dilemas

As 

possibilidades de 

expansão dos 

conceitos e 

práticas

Ética e a expansão 

da responsabilidade 

social

O ciclo de retro-

alimentação do 

sistema

Valores

Processos

Cultura

Públicos

Actividades 

Políticas

Pessoas

Estruturas

Métricas

Sistemas

de gestão

DESENVOLVIMENT

O

SUSTENTÁVEL

DESENVOLV. 

SUSTENTÁVEL

TERRITÓRIOS

A sustentabilidade como directriz estratégica



Novas funções para os Municípios (RS)

As Autarquias dispõem de um quadro 
institucional que  lhes permite 

estabelecer interfaces inovadores com  

– organizações do terceiro sector, as 
empresas e os cidadãos. 

Têm de encontrar respostas integradas 
para fazer face a novos problemas 

apresentam-se como o actor 
estratégico fundamental na 

dinamização da inovação social 
ao nível do território

Trabalhando com as 

empresas, organizações da sociedade 
civil, comunidade local

e a sociedade em geral para

Melhoria da qualidade de vida das 
populações

Promoção das actividades económicas

Desenvolvimento sustentável da região

Observatório de 
Responsabilidade 

Social

A importância do poder local:

http://www.cm-loures.pt/default.asp


Facilitar a 

transação

Identificação dos 

contextos 

territoriais

Escolha de 

contextos 

significativos

Tradção de 

politicas e 

programas

Aplicação

Avaliação

comunidade

comunidade local

estratégico

operacional Identificação 

dos contextos

Escolha dos 

contextos 

significativos

Tradução de 

exigências

Aplicação

Avaliação

empresas

empresas

estratégico

operacional

Uma abordagem compatível?



Garantir a reunião dos decisores políticos, empresários, org. do 
terceiro sector, sociedade civil em torno de um consenso centrado 
na definição de políticas de desenvolvimento territorial
Promover a troca de experiências sobre os instrumentos mais 
adequados para apoiar as estratégias e políticas de 
desenvolvimento local 
Para desenvolver capacidades institucionais para apoiar e divulgar 
práticas inovadoras
Para projectar actividades que visam satisfazer a capacitação das 
instituições de desenvolvimento local
Promover as actividades em rede para promover cooperação 
territorial

A abordagem estratégica:
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 A melhoria das condições de vida das comunidades do 

entorno da organização ?

 A melhoria das condições de vida das comunidades do 

entorno da organização ?

 A internalização dos valores e ampliação da 

transparência da organização ?

 A internalização dos valores e ampliação da 

transparência da organização ?

 O engajamento dos fornecedores em novos paradigmas 

de gestão socialmente responsável ?

 O engajamento dos fornecedores em novos paradigmas 

de gestão socialmente responsável ?

 O engajamento do público interno na materialização 

das práticas da gestão socialmente responsável ?

 O engajamento do público interno na materialização 

das práticas da gestão socialmente responsável ?

 A melhoria da gestão ambiental ? A melhoria da gestão ambiental ?

 Com a ética e a transparência na relação com os 

clientes e consumidores ?

 Com a ética e a transparência na relação com os 

clientes e consumidores ?

 Com a ética e transparência na relação entre a 

organização, o poder público e a Sociedade ?

 Com a ética e transparência na relação entre a 

organização, o poder público e a Sociedade ?

 O projeto amplia a participação de mercado 

e/ou permite a empresa a se manter 

permanentemente competitiva nele ?

 O projeto viabiliza o desenvolvimento de novos 

produtos e serviços e/ou melhora a proposta de 

valor dos existentes ?

 O projeto aumenta a eficiência operacional da 

organização (relação entre despesas 

operacionais e receitas operacionais) ?

 O projeto contribui para a garantir/ampliar o 

retorno do capital empregado pelo acionista ?

 O projeto é de cunho legal e, portanto, é

mandatório de ser implementado para 

manutenção da empresa na legalidade ?

 Acabar com a pobreza e a fome ? Acabar com a pobreza e a fome ?

 Proporcionar educação básica de qualidade para 

todos ?

 Proporcionar educação básica de qualidade para 

todos ?

 Proporcionar um ambiente de igualdade entre os 

sexos e a valorização da mulher ?

 Proporcionar um ambiente de igualdade entre os 

sexos e a valorização da mulher ?

 A redução da mortalidade infantil ? A redução da mortalidade infantil ?

 A melhoria da saúde das gestantes ? A melhoria da saúde das gestantes ?

 Com o combate a doenças como AIDS, Malária e 

outras ?

 Com o combate a doenças como AIDS, Malária e 

outras ?

 A melhoria da qualidade de vida e respeito ao 

meio ambiente ?

 A melhoria da qualidade de vida e respeito ao 

meio ambiente ?
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Dimensões da RSocial:


